
Jovens são mais ativos nos finais de 

semana  a atividade física se 

relaciona com o prazer. 
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AS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 15,5% = organização da aula/ 
34,5% = espera / 1% = habilidades motoras / 14% = 
desenvolvimento da aptidão física /6,7 % = jogos de baixa 
intensidade/ 28,3% = atividade esportiva. 
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Independente das variáveis, uma maior porção de moças estão mais 

suscetíveis ao desenvolvimento de adiposidade ao atingir a fase 

adulta. 

 

O rapazes parecem estar mais vulneráveis às influências ambientais. 
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Motriz - 2015. 
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RESULTADOS E CONCLUSÃO 
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>61 passos = ativo 

(SCRUGGS, 2007) 





RESULTADOS E CONCLUSÃO 
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Epidemiological study 

Study - Aracaju/Sergipe/Brasil 

2057 adolescents – 13 to 18 years old 





RESULTS AND CONCLUSIONS 



• Estudo transversal; 

• N=60 (16,02 ± 0,82 anos de idade) 

– 31 masc. 

– 29 fem. 



Método 
• VARIÁVEIS: 

– IMC, 

– Aptidão anaeróbia, 

– Aptidão aeróbia, 

– Percepção dos hábitos saudáveis. 

 

6 tiros de 35 metros, sendo que há um 

intervalo de 10 segundos entre cada tiro. 



Resultados 



Resultados 



Conclusão 



BARBOSA, Thaizi et al. RELAÇÃO ENTRE COMPOSIÇÃO CORPORAL E APTIDÃO FÍSICA EM 

GRUPO DE ESCOLARES DO ENSINO MÉDIO NO BRASIL. Revista da UIIPS, v. 4, n. 2, p. 273-

284, 2016. 



Método 
• Estudo transversal; 

• N=20 (14 – 17 anos de idade) 

– 11 masc. 

– 9 fem. 

• INSTRUMENTOS: 

– IMC, 

– IPAQ (versão curta) 

– Flexibilidade (banco de wells) 

– Força abdominal (1 minuto) 

– Resistência aeróbia (6 minutos) 
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Abdominais 



Testes de aptidão física 



Questionário Internacional de 
Atividade Física (IPAQ) 



Percentual de Gordura Corporal 

Sexo 

Classificação - adaptada de Deurenberg, Pieters e 

Hautvast (1990). 

Excess

iv. 

baixo 

Baixo Adeq. 
Modera

d. alto 
Alto 

Excess

iv. alto 

Masc. Até 6% 
6,01 a 

10% 

10,01 a 

20% 

20,01 a 

25% 

25,01 a 

31% 

Acima 

de 31% 

Fem. Até 12% 
12,01 a 

15% 

15,01 a 

25% 

25,01 a 

30% 

30,01 a 

36% 

Acima 

de 36% 
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Conclusão 



OBJETIVO 

Identificar e correlacionar o nível da prática 
de atividade física, o percentual de gordura 
corporal, e as capacidades neuromotoras 
de força abdominal e flexibilidade de 
estudantes de 9 a 12 anos de idade 
matriculados no Ensino Fundamental em 
escola pública. 

CLASSIFICAÇÃO DA ATIVIDADE FÍSICA, ADIPOSIDADE 
CORPORAL, FLEXIBILIDADE E FORÇA DE ESCOLARES 

Ademir Testa Junior 



Método 
• Estudo transversal; 

• N=104 (9 – 12 anos de idade) 

– 50,96% fem. 

– 49,04% masc. 

 

• INSTRUMENTOS: 

– IPAQ (versão curta) 

– Flexibilidade (banco de wells) 

– Força abdominal (1 minuto) 
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Questionário Internacional de 
Atividade Física (IPAQ) 



Percentual de Gordura Corporal 

%GC = 0,735 (TR+PM) + 1,0 

 

%GC = 0,610 (TR+PM) + 5,1 

Sexo 

Classificação - adaptada de Deurenberg, Pieters e Hautvast (1990). 

Excessiv. 

baixo 
Baixo Adeq. 

Moderad. 

alto 
Alto 

Excessiv. 

alto 

Masc. Até 6% 6,01 a 10% 10,01 a 20% 20,01 a 25% 25,01 a 31% 
Acima de 

31% 

Fem. Até 12% 12,01 a 15% 15,01 a 25% 25,01 a 30% 30,01 a 36% 
Acima de 

36% 

Protocolo de Slaughter 

(CHARRO et al., 2010) 



RESULTADOS 
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RESULTADOS 



-Jovens são fisicamente inativos – 1438 participantes (BALDUÍNO  e 

ZAPANI, 2015). 

 

 

-Escola de tempo integral  talvez tenha promovido os resultados. 

Discussão e conclusão 





ECA: 

 sintetiza angiotensina II 

 polimorfismo = inserção (alelo I) ou deleção (alelo D) 

 aumento ou redução da atividade enzimática 

  

 D = associado ao aumento da ECA 

 DD = maior proporção das fibras tipo II (força e potência muscular) 

 Inibidores = queda de risco de diabetes 

 

 I = maior desempenho aeróbio (resistência) 

 

ACTN3: 

 localizada na linha Z  gera força e potência muscular 

 polimorfismo = alelo R ou alelo X 

 

 XX = ausência total de ACTN3  compensa com ACTN2 

 XX < em atletas do que na população em geral 

 

DNA humano não se altera ao longo da vida, por isso o interesse em relacionar 

genótipo ao desempenho humano. 

 

Introdução 



Avaliação antropométrica: 

-estatura, massa corporal, IMC e idade. 

 

Avaliação da cap. funcional e da preval. de quedas: 

-Força de MMII  sentar e levantar (30’’); 

-Força de MMSS  pressão manual; 

-Alcance funcional  direito e esquerdo. 

 

Coordenação: 

-fita adesiva de 76,2 cm com marcas de 12,7 equidistantes  virar 3 copos 

com a mão dominante (polegar para cima e depois para baixo). 

 

IPAQ 

 

Genotipagem: 

-Espectofotometria; 

-PCR; 

-Eletroforese. 

Método 



Resultados 



 O nível de atividade física foi compatível entre os grupos de genótipos 

Resultados 
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Conclusão 



Time up and go test (TUGT) 

Escala de Equilíbrio de Berg (EEB) 

G2 



Resultados 



G1  exercícios de coordenação 

motora e equilíbrio (n=12) 

 

 

 

 

 

 

G2  exercícios aeróbios (n=12) 

Velocidade da marcha 

Escala de Equilíbrio de Berg (EEB) 

 

16 semanas 

3x/semana 

40 minutos/sessão 



Resultados 



E POR HOJE, 
É SÓ! 

Prof. Ademir Testa Junior – ademirtj@gmail.com 


